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ESTRUTURA E COMPOSIÇÃO FLORtSTICA DA RESERVA GENtTICA 
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- . A conservaçao de recursos geneticos florestais deve 
ser entendida como parte integrante dos planos de manejo 
- -florestal, pois implica na utilizaçao e preselvaçao 
• destes recursos atraves do manejo baseada no pressuposto 
• • de que os genes protegidos poderiam ser ~teis a socieda-
de futura. 
- . A conservaçao de recursos geneticos florestais no 
-. . Brasil visa proteger da erosao genetica as especies flo-
. -restais autoctones de reconhecido potencial economico e 
social, assim como, Q florestal introduzido. 
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, 
A exploração acelerada dos recursos florestais natu-
rais com o objetivo de expandir a fronteira agrícola e/ 
ou suprir as necessidades do mercado madeireiro, espe-
cialmente o energético, vem causando a perda ou a redu-
ção de populações de importantes espécies florestais na-
tivas. 
- -A conservaçao dos remanescentes de formaçoes flores-
-tais distribuídas em diversas regioes brasileiras re-
. -quer estrategia baseada em prioridade das especies e 
adequada técnica conservacionista "in situ", visando a 
redução dos custos de f cooperativa, interdiscipli-
nar, e inter-institucional. 
-As medidas de proteçao do acervo florestal, visando a 
-perpetuaçao desses recursos naturais, certamente cons-
-titui uma decisao de interesse da pesquisa .florestal, 
independente de sua natureza, suas características e do 
-estado tecnologico atual. 
Segundo a FAO (1984), citada por KAGEYAMA & PATIaO 
VALERA (1986), a conservação "in situ" constitui um mé-
-todo para conservar a variabilidade de especies nativas, 
-especialmente aquelas que nao conseguem se manter fora 
de seu "habitat", em razão de certas exigêucias para re-
generação e sobrevivência. A reserva da diversidade bio-
. - -logica e o metodo mais adequado para 
- -tençao de populaçoes vegetais em seu 
longo tempo, enquanto se desenvolvem 
sua conservação "ex situ". 
se efetuar a manu-
estado natural, por 
tecnologias para 
DIAMOND (1975) mostra que a capacidade conservacio-
• • 
nista da reserva genetica esta intimamente ligada a seu 
tamanho e forma, de modo que .quanto maior for a reserva, 
maior será a diversidade de espécies protegidas. Entre-
- -tanto, a reuniao de pequenas reservas pode tambem ser 
- -tao efetiva quanto uma grande reserva (Uniao Internacio-
nal para Conservação da Natureza, 1984). Neste caso, a 
- . 
erosao genetica pode tornar-se bastante significativa, 
principalmente quando se efetuam cortes seletivos de ár-
• 
vores das especies mais valiosas, como em geral ocorre 
no Brasil, em florestas com baixa densidade de árvores, 
• 
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-alterando significativamente sua estrutura e composiçao. 
-. . Por outro lado, para a conservaçao genetica de especies 
• importantes, definidas segundo criterios de prioridades 
- . para manutençao da diversidade genetica, deve-se consi-
.. -derar tambem as especies de pouca expressa0 atual, mas 
que representem elevado potencial. Neste contexto, devem 
ser consideradas as plantas produtoras de drogas medi-
• 
cinais, frutos silvestre, gomas, resinas, oleos essen-
ciais, etc., componentes naturais do ecossistema. 
KAGEYAMA & PATINO VALERA (1985), mostraram que a con-
- .-servaçao e manejo dos recursos geneticos estao intrinsi-
. -camente ligados a estrutura e composiçao das populaçoes, 
cujos estudos devem ser prioritariamente efetuados em 
. -. 
reservas geneticas, onde as interaçoes entre especie-
-ambiente estao presentes. 
° presente trabalho visa o estudo da estrutura verti-
• cal e horizontal das principais especies ocorrentes na 
. . -Reserva Genetica Tamandua, onde estao sendo conservadas 
"in situ" algumas espécies prioritárias. 
• A analise estrutural 
para o manejo, estudos 
cobertura florestal, bem 
• dutiva das especies. 
2 MATERIAL E MtTODOS 
da floresta fornece subsídios 
• 
qualitativo e quantitativo da 
como estudos da biologia repro-
• • • 
A reserva inventariada é constituída de mata de gale-
• 
ria nativa remanescente da bacia hidrografica do Taman-
. . -dua, com area de 2l,08ha localizada na regiao adminis-
trativa do Gama, Km 09 da BR 060 (Brasília/Anápolis), 
cujas coordenadas' geográficas são 152 5.6' 00" '. de latitu-
de Sul e 482 08 '00" de longitude Oeste _e altitude de 
997 metros. 
• • • 
-• 
• • 
. . " . . 
° clima predominante e de savana (Aw), segundo a 
classificação de K8ppen (AYQADE, 1983), apresentando 
temperatura média máxima anual d'e282C e média mínima 
• • • 
anual de l5,92C. A umidade relativa media e de 66% e a 
precipitação média anual é de 1. 291111111. 
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Considerando-se as características das matas de gale-
- -ria em termos de area, isolamento geografico e os obje-
tivos do trabalho, optou-se pelo procedimento de amos-
tragem sistemático para o conhecimento da estrutura da 
floresta, procurando-se distribuir as unidades amostrais 
de modo mais uniforme possível. A rede amostraI foi lan-
çada sobre o mapa-base, orientando-se as amostras de 
l600m2 no sentido Norte-Sul e eqUidistantes de 9Om. 
Para a distribuição espacial das árvores utilizou-se 
o princípio do método de amostragem denominado de 
"point-to-plant distance", aplicando-se, porém, em cada 
ponto amostraI aleatório o procedimento de PRODAN 
-(1965), conhecido como amostragem das seis arvores, as-
segurando-se uma freqUência fixa para cada unidade amos-
- -traI. Essa distribuiçao aleatoria de pontos permitiu 
assegurar também o caráter probabilístico na 'seleção das 
árvores para a futura coleta de germoplasma para fins de 
conservação "ex situ". 
- -A densidade de arvores necessaria para -o calculo do 
!ndice de Densidade Espacial foi estimada -pela funçao de 
-Meyer, cujos parametros foram calculados com base na 
amostragem sistemática (SILVA, 1984) • 
• 
Em cada unidade amostraI foram anotadas as informa-
-çoes indicadas por SILVA et aI. (1987). 
A composição florística, segundo LAMPRECHT (1962), 
pode ser calculada pelo quociente de Jentsch. Entretan-
to, o índice de diversidade de espécies de lima floresta, 
indicado por BROWE & ZAR (1977), constitui uma caracte-
rística especial de uma comunidade biológica organizada, 
entendida também como heterogeneidade de espécies. Neste 
sentido, uma alta diversidade de espécies indica a exis-
-tencia de uma comunidade altamente complexa. Essa diver-
sidade pode ser estimada através do !ndice de Diversida-
de de Simpsom onde: 
r ni IDS = 1 -
N 
(ni - 1) 
• 
(N - 1) 
• 
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tndice de Diversidade de Simpsom 
NQ de indivíduos da espécie (i) 




- -A escolha das arvores-matrizes para estudos fenologi-
cos foi baseada nos dados de freqüência, abundância e 
dominância das espécies, além do vigor, forma dos tron-
- -cos, classe de copa e posiçao sociologica. Foram esco-
lhidas cerca de 135 matrizes, representando 16 famílias, 
-para observaçoes. 
- -Os metodos de analise estrutural tem sido abordados 
por diversos autores como LAMPRECHT (1962), FONT-QUER 
(1975), SCHIMIDT (1977), FOESTER (1973), FINOL (1971), 
LONGHI (1980), ALENCAR (1986) e outros. 
JARDIM & HOSOKAWA (1986/7) salientam que as bases do 
-desenvolvimento da economia florestal sao fundamentadas 
- -na produçao da floresta que somente sera alcançada quan-
do se conhecer como a floresta renova seus recursos, sua 
- .. - , estrutura em re1açao a composiçao f10r1stica e seu po-
tencial qualitativo e quantitativo. Portanto, é impor-
tante que se conheça a estrutura da floresta, principa1-
- . -mente, para se identificar as espeC1es que nao apresen-
tam estoque de regeneração natural, tornando-soe suceptí-
veis ao desaparecimento. 
" 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1 Composição F10rística 
Constatou-se o predomínio da família 1eguminosae na 
- - -formaçao da Reserva Genetica Tamandua (Tabela 1), des-
tacando-se angico (Piptadenia macrocarpa), copaíba 
(Copaifera langsdorffii), e unha-de-vaca (Bauhinia sp.), 
tota1izando 13 gêneros e 15 espécies. 
Na família Apocynaceae destacaram-se as perobas 
spp.). A Crysoba1anaceae e Lauraceae si-
tuaram-se em terceiro plano, enquanto Me1iaceae, 
Myrtaceae, Sapindaceae, Moraceae, Tiliaceae e 




TABELA 1: Número de espécies, gêneros e árvores por hectare em relação às fam{-















































N/ha % % G~NERO 
60,19 19,05 19,05 9,00 
113,16 35,81 54,86 1,15 
1,31 0,41 55,27 1,00 
11,28 3,53 58,80 2,00 
13,49 4,26 63,06 1,00 
5,59 1,77 64,83 1,50 
49,34 15,62 80,45 1,00 
30,26 9,58 90,03 2,00 
• 
31,58 9,98 100,00 1,00 
315,94 100,00 100,00 
-
o !ndice de Diversidade de Simpsom calculado para a 
reserva foi igual a 0,97, indicando tratar-se de um tipo 
- . florestal com baixa dominancia de especies. A heteroge-
neidade f10rística da reserva pode ser constituída pelas 
seguintes relações médias: 1,4 espécies por gênero; 2,5 
espécies por família e 1,9 gêneros por família. 
A família Leguminosae contribuiu com 35,81% do total 
• • de especies arboreas da reserva, seguida da Apocynaceae 
com 19,05%. Essas duas famílias compõem, portanto, 
• •• 54,86% das especies da Reserva Genetica Tamandua • 
• 3.2 Monitoramento Feno10gico 
• 
• • Os dados feno10gicos obtidos apos 3 anos de 
, 
observa-
- -çoes estao representados na Tabela 2. 
, 
Constatou-se que 48% das espécies floresceram na pri-
mavera, ou seja, no final da estação seca e início das 
-chuvas, sendo que o restante nao floresceu ou emitiu 
- - . f10raçao no verao. A Figura 1 mostra a media de f10ra-
- - -çao dos anos 87 e &8, levando-se em consideraçao o mes 
em que se observou a maioria das flores abertas de cada 
. .-
arvore-matriz. Verificou-se que o maximo de f10raçao 
ocorreu no período de setembr%utubro, alcançando apro-
• ximadamen~e 25% do total das arvores. Segundo ALVIM 
(1984), quase sempre a floração ocorre depois de um pe-
ríodo de chuvas seguindo o período seco. Tem-se sugeri-
- . -do que a reaçao a chuva nao se deve ao efeito direto de 
• • 
agua, mas . a repentina queda de temperatura. 
Todas as árvores apresentaram mudança fo1iar na época 
da seca entre os meses de junho e setembro, conforme a 
Tabela 2. 
ALVIM (1984) ' relata que em área equatorial várias es-
. . -peciesapresentam dois maximos principais de brotaçao 
, 
durante o ano; um em fevereiro-março e outro em agosto-
. - . .. 
setembro. No presente caso, a maioria das arvores estu-
dadas tiveram mudança de folhas no segundo 'período, isto 
. ' . e, agosto-setembro, o que parece indicar provave1 corre-
- -laça0 com a maior radiaçao solar verificada nestes pe-
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FIGURA 1 .. - .. .. -Media de floraçao das especies ocorrentes na reserva Tamandua no bienio 
de 87/88. 
TABELA 2 Dado. feno lógico. de e.pécie. flore.tai. na a •• erva do T ... nduá-
CNPH - Centro Nacional d. Pe.qui.a de Hortaliça •• 
Esp2Cl! FLORAÇÃO FRI1TIFlCACÃO KUDAHCA FOLUI 
Angico Alo-Out Jun-Set Jul-Set 
(Piptadenia 





• Capitao-garrote Jul-Set Abr-Ago Jul-Set 
(Terminali. fagifolia) 
Gonçalo-alves Jun-Ago Set-Nov Jun-Ago 
(Aatronium fraxinifolium) 
Pombe1ro Ago-Out Out-Dez Jul-Set 
(Tapirira guianenaia) 
Peroba Set-Out 
- Jul-Set (Aapidosperma sp.) 
Garapa Set-Out Mar-Jul Jul-Set 
(Apuleia leiocarpa) 
Marinheiro Fev-Hai Alo-Out Ago-Out 
(Guarea guidonia) 
Gustambu Out-Nov 
- Jul-Out (Aapidosperma 9p.) 
Unha-de-vaca Mai-Jul Set-Nov Ago-Out 
(Bauhinia sp.) 
Jequitibá 
- - -(Cariniana estrellensis) 
Jaboticabeira Dez-Fev Mar-Mai Ago-Out 
(Eugenia sp.) 
Horototó Fev-Abr Jun-Ago Jul-Set 
(Didymopanax morototoni) 
Açoita-cavalo Mar-Jun Mai-Jul Ago-Out 
(Luehea divaricata) 
Guapeva Ago-Out Out-Dez Ago-Out 
(Pouteria sp.) 




Virola Mar-Abr Fev-Mar Jul-Set (Virola sebifera) 
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• 
ESPttlE FLOIlAç10 FRUTlFlCAClo MllDANÇA roLlAll 
Farinha-aeca No,,-Oe& lI&i-"&o Alo-Set 
(kacta ap.) 
A!Mcesa - - Alo-Out (Protiu. bra.ilieD.i.) 
Bacupari Fav-Mar Alo-Ou lI&i-Jul 
(Salaci. cra •• ifolia) 
CIDela Aso-Set Aso-Nov lI&i-"&o 
(Oeotea ap.) 
Terainãl1a Nov-Jan Abr-A1O Set-<>Ut 
(E .. uecUa ap.) 
-Jatoba Set-<>Ut Jan-JuD A1o-Set (By!!oaea at1lbocarpa) 
Miriodiba Aso-Set Set-Out Jun-Aso (Teratoalia ,labrescens) 




outro fator que estaria associado a queda de folhas se-
ria a deficiência de água claramente observada em climas 
. -
sujeitos a estaçao seca. 
• • Algumas alvores de dete especies floresceram 
regu1almente todos os anos como o angico, pombeiro, pe-
'* • • 
roba, unha-de-vaca, jequitiba, morototo, telmina1ia, ca-
nela e peroba-amarela. 
Nem todas as espécies que floresceram frutificaram 
nos mesmos anos como: angico, peroba e telminá1ia. As 
demais frutificaram todos os anos. A peroba por exem-
-p10, produziu flores todos os anos, mas nao houve forma-
ção de frutos que pudessem ser vistos com o auxílio de 
• binocu10s. 
O jacarandá, a1mécega e ange1im, durante todo o pe-
ríodo de observação, não apresentaram fenômeno algum a 
- -nao ser queda e renovaçao das folhas. 
Verificou-se alternância anual de floração na copaí-
- . ba, gonça10-a1ves e garapa. Nestas tres especies consta-
-tou-se intensa frutificaçao • 
• Algumas especies floresceram todos os anos mas fruti-
ficaram apenas no ano posterior, tornaram visíveis apro-
. - . 
ximadamente 10 meses apos a f1oraçao como: jatoba e je-
quitibá. 
LONGAMAN & JENIK (1974), citado por Alencar et a1. 
(1979), afirmam que as espécies florestais podem flores-
cer todo ano, embora não produzam frutos freqUentemente. 
- . Relatam, ainda, que a frutificaçao bianua1 e 
racter{stica da maioria das álvores da 
Lecythidaceae, Burseraceae e 1eguminosae • 
uma ca-
familia 
• Os dados feno10gicos observados em gonça10-a1ves, co-
pa{ba, pombeiro, jequitibá e pau-marfim coincidiram com 
dados Qbtidos em mata de galeria na região geoeconômica 
de Bras{lia. Os dados feno1õgicos encontrados para gon-
ça10-a1ves, copa{ba e unha-de-vaca foram os mesmos cons-
tatados por JESUS & MENANDRO (1984). 
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3.3 Estrutura Horizontal 
A Tabela 3 apresenta as abundâncias absoluta e rela-
tiva, em ordem decrescente de valores, das vinte e cinco 
espécies mais abundantes na reserva Tamanduá. 
Verificou-se que o angico contribuiu com aproximada-
mente 26 árvores por hectare, superior à peroba-rosa que 
apresentou 22 árvores por hectare. A copaíba, embora te-
nha surgido em segundo lugar, em termos de freqUencia, 
contribuiu com cerca de 20 árvores por hectare. A unha-
de-vaca, com freqUencia absoluta de 47%, contribuiu com 
uma abundância absoluta de 16,8 árvores por hectare. A 
garapa, embora mais freqUente (+ 63%) que a unha-de-va-
-
ca, foi ligeiramente inferior em termos de abundância 
• 
absoluta, contribuindo com 16,4 arvores por hectare. 
O guatambu ( sp), camboatá (Cupania 
velllalis) e açoita-cavalo (Luehea divaricata) foram 
igualmente abundantes, contribuindo com cerca de 14 ár-
• 
vores por hectare. Entre as especies com aproximadamente 
50% de freqUencia absoluta destacou-se o marinheiro 
(Guarea guidonea), madeira semelhante ao cedro, embora 
tenha sido pouco abundante (7,5 árvores/ha). A canela-
de-velho (Aspidosperma sp.), ao contrário do angico e 
copaíba, apresentou ótimo fenótipo com fuste reto e boa 
- . formaçao de copa. A peroba-rosa (Aspidosperma sp) apre-
sentou situação semelhante à canela-de-velho com a van-
tagem de ser relativamente mais abundante (22 árvores/ 
ha). Espécies como jatobá (Hymenaea stilbocarpa) e je-
quitibá (Cariniana estrellensis), não obstante à sua im-
- -portancia economica, ocorreram com baixa freqUencia e 
abundância menor que 4 árvores por hectare. 
Como se pode observar na .Tabela 3. as vinte e cinco 
espécies mais abundantes da reserva representam 79% da 
floresta, sendo que as mais abundantes como: angico, pe-
roba-rosa, copaíba e unha-de-vaca representam cerca de 
25,7% da abundância absoluta total. 
-As dominancias absoluta e relativa das vinte e cinco 
. -
especies dominantes da reserva estao representadas, em 
ordem decrescente, na Tabela 4. Verificou-se que as vin-
• 
16 
TABELA 3 Abundância abaoluta e relativa daa vinte e cinco eapécies .. is 
i.portantea da reaerva •. 
ABUNDANCIA 
CODIGO EspEcIE 
ABSOLUTA RELATIVA ACUMULADA 
007 Angico 26,3158 7,8973 7,8973 
(Piptadenia macrocarpa) 
066 Peroba-roaa 22,0395 6,6140 14,5113 
(Aspidoaperma sp.) 
028 Copaiba 20,3947 6,1204 • 20,6317 
(Copaifera 1angadorffii) 
078 Unha-de-vaca 16,7763 5,0346 25,6663 
(Bauhinia sp.) 
033 Garapa 16,4474 4,9358 30,6021 
(Apu1eia 1eiocarpa) 
035 Guatambu 14,4737 4,3435 34,9456 
(Aspidosperma sp.) 
002 Açoita-cavalo 14,1447 4,2448 39,1904 
(Luehea divaricata) 
017 Camboatá-vermelho 14,1447 4,2448 43,4352 
(Cupania vernalis) 
067 Pombeiro 11,1842 3,3564 46,7916 
(Tapirira quianensis) 
092 Te rminál1a 10,8553 3,2577 50,0493 
(Esembeckia sp.) 
001 Acácia 9,8684 2,9615 53,0108 
(Acacia ap.) 
044 Jacarandá 9,8684 2,9615 55,9723 
(Machaerillm acut ifolium) 
100 Peroba-amarela 9,5395 2,8628 58,8351 
(Aspidosperma sp.) 
057 Marinheiro 
• 7,2368 2,1718 61,0069 
(Guarea guidonea) 
056 Marmelada-de-cachorro 6,9079 2,0731 63,0800 
(Al1bertia concolor) 
080 • Catigua 6,5790 1,9743 65,0543 
(Trichil1a catigua) 
013 Bacupari 6,2500 1,8756 66,9299 
(Salacia crassifolia) 





ABSOLUTA RELATIVA ACUMULADA 
021 Canela-de-velho 5.5921 1.6782 70.4837 
(Aspidosperma sp.) 
018 Canela 5.2632 1.5795 72.0632 
(Ocotea guianensis) 
037 • Inga 5.2632 1.5795 73.6427 
(Inga sp.) 
071 01ho-de-cotia 4.6053 1.3820 75.0247 
(Katayba sp.) 
085 Guapeva 4.6053 1.3820 76.4067 
(Pouteria sp.) 
096 Kirindiba 4.6053 1.3820 77.7887 
(Terminalia glabrescens) 




TOTAL 263.4870 79.0720 79.0720 
• 
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TABELA 4 Dominância absoluta e re1ativs das vinte e cinco espécies m-is 

























































ABSOLUTA RELATIVA ACUMULADA 
. 2,8291 17,0688 17 ,0688 
1,3935 8,4076 25,4764 
1,1013 6,6447 32,1211 
0,9140 5,5142 37,6353 
0,8066 4,8662 42,5015 
0,7310 4,4104 46,9119 
0,6400 3,8611 50,7730 
0,4861 2,9330 53,7060 
0,4436 2,6764 56,3924 
0,4174 2,5180 58,9004 
0,4058 2,4484 61,3488 
0,3929 2,3707 63,7195 
0,3615 2,1811 65,9006 
0,3447 2,0797 67,9803 
0,3241 1,9553 69,9356 
0,2649 1,5983 71,5339 
0,2533 1,5283 73,0622 




ABSOLUTA RELATIVA ACUMULADA 
018 Canela 0,1947 1,1748 75,6786 
(Ocotea suianena1s) 
096 Hirindiba 0,1694 l,O~21 76,7007 
(Terminal ia slabreseens) 
085 Guapeva 0,1519 0,9166 77,6173 
(Pouteria .p,) 
037 • Insa 0,1505 0,9083 78,5256 
(Insa sp.) 
071 01ho-de-eoUa 0,1317 0,7947 79,3203 
• (Hatayba . p.) 
013 Baeupari 0,1208 0,7288 80,0491 
(Salada eraasUoUa) 
056 Har.elada-de-eaehorro 0,1170 0,7059 80,7550 
(Alibertia eoneolor) 
TOTAL 13,3848 80,7550 80,7550 
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• te e cinco especies 
80,7% da área basal 
dominantes representam cerca de 
da florestal. O angico com 17% da 
• 
area basal total da • • floresta e a especie mais domi~ante. 
Verificou-se que a garapa, embora represente cerca de 
5% da abundância absoluta total, contribuiu com 8,4% da 
área basal total da reserva, destacando-se, portanto, em 
-segundo lugar, em termos de dominancia devido as suas 
-dimensoes. O angico, garapa, peroba-rosa, guatambu e co-
, . pa1ba representam juntos pouco mais da metade da area 
basal total da reserva (42,5%). As Figuras 2 e 3 mostram 
a dominância e abundância relativas das vinte e cinco 
• especies mais importantes da reserva • 
• 3.4 Estrutura Diametrica 
A distribuição do número de árvores (N/ha) em classes 
-de CAP foi ajustada pela funçao de Meyer, estimando-se 
-os seguintes parametros: 
a = 0,0309 ; K = 379,21 ; D = 618,12 
O ajustamento foi 
amostradas, confo 
efetuado para todas 




As maiores freqüências dos indivíduos foram observa-
das entre as classes de 45,0 e 65,0 cm de CAP. A distri-
buição da freqüência total mostrou uma estrutura positi-
• 
va da floresta, uma vez que ha possibilidade de substi-
tuição natural das árvores mortas pelos indivíduos abun-
• • • dantes das clases diametricas inferiores. As arvores de 
maiores diâmetros foram garapa, peroba, guatambu e co-
paíba. A distribuiçâo do número de árvores por classe 
• de CAP das especies mais abundantes pode ser vista na 
Figura 4. 
• Analisando-se a estrutura diametrica de cada uma des-
• sas especies verificou-se que a unha-de-vaca apresentou 
. -distribuiçao mais regular, embora dificilmente possa 
atingir grandes diâmetros devido às características ine-
- . . 
rentes a especies. Fato semelhante ocorreu tambem com o 
camboatá (menos abundante), cuja inexistência- de indiví-
duos com maiores diâmetros era devido à morte das árvo-
res. A garapa, guatambu e angico apresentaram distribui-
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• 
- ~ çoes semelhantes, porem 
verificou um decréscimo 
lhas e jovens, fato que 
-permanencias na reserva. 
-irregulares, uma vez que nao se 
~ proporcional entre arvores ve-
pode comprometer suas futuras 
A peroba-rosa e copaíba apresentaram também distri-
buições semelhantes, porém com menor irregularidade que 
aquelas anteriormente verificadas. 
3.5 Estrutura Vertical da Floresta 
O dossel médio dessa floresta pode ser visto na Figu-
ra 5, onde se constata que os angicos e as garapas ocu-
pam o estrato superior da reserva. Os guatambus e as co-
paíbas ocupam a segunda posição no referido estrato. No 
estrato das dominantes sobressairam as garapas, ligeira-
mente superiores aos guatambus, porém com maior ocorrên-
cia que os angicos, copaíbas e peroba. ' 
No estrato das codominantes sobressaíram as perobas 
(56,72%), seguidas pelas copaíbas, guatambus, garapas e 
angicos. A menor porcentagem de árvores suprimidas foi 
observada para o angico e a garapa, - demonstrando sua in-
tolerância à sombra, uma vez que cerca de 88,6% dos an-
gicos e 74% das garapas situavam-se nos estratos emer-
gente , e dominante, respectivamente. A baixa procentagem 
~ de arvores suprimidas, possivelmente, seja devido a des-
consideração de árvores com CAP menor que 40cm. 
As perobas foram as mais abundantes no estrato codo-
minante, sugerindo tratar-se de espécies que se encon-
tram em franco estabelecimento, podendo representar im-
portante papel na sucessão das espécies nesse tipo flo-
restal. 
• 
O angico e garapas, abundantes nos estratos emergente 
e dominante, aparecem com menores freqUências no estrato 
codominante. 
A Figura 6 mostra a distribuição de freqUências acu-
muladas das alturas das árvores na reserva em relação à 
- ~ -posiçao sociologica. A determinaçao dos estratos foi ba-
seada na distribuição das alturas totais das espécies, 
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4 
- -. Distribuiçao em classes de posiçao sociologica da 
altura total das árvores por espécie. 
Aplicando-se os limites estabelecidos aos perfis verti-
cais das parcelas verificou-se que eles se aproximam 
bastante da realidade da floresta, confo mostra a Fi-
gura 7. Neste caso, alturas inferiores a 9,5m corres-
pondem ao estrato das suprimidas, alturas entre 9,5 a 
• • l3,5m as codominantes, alturas entre, 13,5 a l7,5m as 
dominantes e alturas superiores à l7,5m às emergentes. 
3.6 Vitalidade das Árvores 
Com relação à vitalidade das árvores, verificou-se 
que 77,5% dos angicos eram sadios, sendo que 18,75% eram 
doentes e o restante mortos ou quebrados, segundo os 
critérios de avaliação estabelecidos por SILVA et aI. 
(1987). Constatou-se que as árvores doentes possuiam 
maior diâmetro médio, decrescendo com as sadias, quebra-
das e mortas. A altura média total obedec~u também a 
- . 
mesma tendencia, porem o inverso ocorreu com altura co-
mercial, ou seja, as árvores sadias possuiam bifurcação 
a uma altura mais elevada do que as doentes e quebradas, 
respectivamente. No caso do angico, 37,18% das árvores 
- -apresentavam bifurcaçao no quarto superior do Ifuste, se-
guindo de 20,51% no quarto médio superior, 13,58% no 
quarto médio inferior e 10,26% no quarto infe!ior. So-
mente · um indivíduo apresentou-se em forma de ~ touceira. 
. , -As arvores mais finas eram, em geral, sem bifyrcaçao. 
Verificou-se, ainda, que as árvores com ma or diâme-
. -tro medio de copa apresentavam bifurcaçoes no quarto in-
'. . ferior, decrescendo no quarto medio superior, ~ medio in-
ferior e em forma de touceira. " 
, 
As copas com maiores diâmetros médios correspondente 
• • 
as a~rvores emergentes, seguindo-se as dominantes 




Os fustes inclinado-retos e torto-eretos representam 
cerca de 29,49% do total de árvores, enquanto os restan-
tes 15,38% compreendiam árvores torta-inclinadas. 
Os fustes tortos e inclinados foram os que apresenta-
ram altura média de bifurcação mais elevada. 
~8 

Com relação às perobas constatou-se que 3/4 das árvo-
res apresentaram-se sadias, enquanto o restante era 
constituído de árvores doentes. As árvores sadias apre-
sentaram diâmetro médio superior às doentes. Verificou-
se, ainda, que as árvores sadias apresentavam maior diâ-
metro de copa que as doentes, ressaltando a boa qualida-
- o -de de formaçao de copa de especie para produçao de ger-
o 
moplasma. As a~rvores doentes, neste caso, apresentaram 
uma altura de bifurcação mais elevada que as sadias. 
Constatou-se que 44,78% das árvores apresentaram bi-
furcação no quarto superior e médio inferior. Cerca de 
o -1/3 das arvores apresentaram-se sem bifurcaçao e somente 
lima formou touceira. 
o As arvores mais grossas, em geral, bifurcava-se no 
o quarto inferior do fuste. Via de regra, as. arvores mais 
altas bifurcavam-se no quarto médio inferior, enquanto 
as baixas não apresentavam bifurcações, porém menor diâ-
-metro de copa. Os maiores diametros de copa foram encon-
trados nas árvores emergentes, decrescendo de valor nas 
dominantes, codominantes, e suprimidas, respectivamente. 
- Cerca de 80,6% das perobas pus suem fustes eretos. Os 
fustes inclinado-retos compreendiam cerca de 11,94%, os 
torto~eretos cerca de 5,97% e os torto-inclinados 1,49%. 
As árvores mais grossas apresentaram fustes tortos, po-
o 
rem eretos. Os fustes eretos apresentaram altura de bi-
- o furcaçao media mais elevada que os fustes torto-eretos. 
- ~ ~ Com relaçao as copa1bas verificou-se que 87,1% das 
-arvores eram sadias e 8,06% eram doentes. 
As copas das árvores sadias eram mais desenvolvidas 
. - . que as doentes, mostrando Uma relaçao positiva em termos 
de sanidade e desenvolvimento. 
. . 
. 
Observou-se que 67,21% das árvores apresentaram fus-
tes eretos, cerca de 21,31% possuiam fustes inclinados, 
seguindo-se as árvores com fustes torto-eretos (6,51%) e 
torto-inclinados (4,92%). 
Observou-se que metade das 









Quanto a garapa, verificou-se que 82% das árvores 
apresentaram-se com boa vitalidade, porém as mais gros-
sas correspondiam às árvores doentes. A altura comercial 
- - . media das arvores sadias foi ligeiramente superior as 
doentes. O desenvolvimento das copas de todas as árvores 
sadias e/ou doentes foi praticamente o mesmo. Entretan-
-to, as bifurcaçoes ocorriam em alturas mais elevadas nas 
- -arvores doentes que nas sadias. As arvores mais grossas 
• 
apresentaram-se bifurcadas no quarto medio superior do 
fuste. 
Cerca de 48% das árvores apresentaram fustes torto-
eretos somaram 22%. Os fustes inclinado-retos e torto-
inclinados ficaram com 16% e 14%, respectivamente. 
O guatambu apresentou pouco menos de 2/3 de 
vores com boas características de vitalidade, 




. - . As arvores doentes apresentaram diametro medio mais ele-
-vado que as quebradas e estas um diametro pouco maior 
-que as sadias. Praticamente, nao houve diferença entre o 
-. . diametro medio de copa das arvores sadias e doentes. 
. -Cerca de 61,36% das arvores apresentaram bifurcaçao no 
. -quarto superior. As arvores sem bifurcaçao correspondiam 
• • 
a 15,91%. Verificou-se que cerca de 59,09% das arvores 
de guatambu eram eretas, enquanto os fustes inclinado-
• 
retos correspondiama 27,27%. 
Árvores com fuste torto-ereto e torto-inclinado com-
• preendiam cerca de 6,82% do total. As arvores mais gros-
sas apresentaram fustes tortos e eretos. Entretanto, os 
eretos eram bifurcados em altura mais elevada que as de-
mais. 
4 CONCLUSÕES 
Em florestas com baixa dominância de espécies por 
• • 
unidade de area, Cdmo ocorre na reserva Tamandua, e, 
principalmente pelas características das matas de gale-
• • • 
ria em termos de area e isolamento geografico, torna-se 
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• 
extremamente importante estabelecer um sistema de prote-
ção das espécies ocorrentes, a fim de permitir sua pro-
dução natural. Deve-se-ia coibir a exploração através 
. -de cortes seletivos de arvores para evitar a erosao ge-
nética e favorecer a evolução contínua das espécies nes-
-ses ambientes naturais. As matas de galeria compoem lima 
fisionomia que tem características de descontinuidade, 
, . geralmente associadas aos cursos d agua, onde ocorrem 
solos distróficos hidromórficos. Essa rede hidrográfica 
. . -permitiu o aparecimento de varias especies amazonicas, 
- . . bem como a pene traça0 de certo numero de especies da ma-
-ta Atlantica. 
Neste caso, árvores economicamente importantes com 
• • 
consideraveis volumes individuais, comparativamente as 
- -formaçoes de cerrados que as circundam, ~stao permanen-
-temente sob pressao, pois representam a fonte de madei-
-ra mais importante da regiao, e, por isto mesmo, tendem 
ao desaparecimento, antes mesmo de se conhecer a biolo-
• gia reprodutiva de especies como: Hymenaea stilbocarpa, 
estrellensis, Copaifera 1angsdorffii, 
Dydimopanax lDOrototoni, Aspidosperma spp. e outros. 
-A exploraçao desordenada das matas de galeria e a na-
-tural fragmentaçao do ecossistema representam os princi-
-pais fatores que contribuem para a quebra das interaçoes 
ecológicas, levando-as à instabilidade, e conseqüente 
desaparecimento das espécies. 
Com relação à composição florística, constatou-se que 
a família Leguminosae foi a que mais contribuiu para 
-a formaçao da reserva, destacando-se as espécies 
Piptadenia macrocarpa, Copaifera langsdorffii, Apuleia 
leioca.pa, Hymenaea stilbocarpa e Baubinia sp. O índice 
de Diversidade de Simpsom igual a 0,97 indicou tratar-se 
de uma floresta com baixa dominância de espécies. 
- . Com relaçao a estrutura verificou-se que as vinte e 
cinco espécies mais abundantes da reserva representam 
79% da floresta, contribuindo com cerca de 80,7% da área 
basal total, sendo o angico a espécie mais dominante. 
A baixa porcentagem de árvores suprimidas na reserva, 
Dossivelmente, seja devido a desconsideração de árvores 
32 
com CAP menor que 40cm. As árvores, em geral, eram sa-
-dias com boa fo de copa. 
A floração e frutificação na maioria das espécies 
ocorreram de modo irregu1a~, dificultando a coleta de 
germop1asma principalmente de angicos, perobas e termi-
• 
na1ias. 
- . A mata, entretanto, apresenta distribuiçao diametrica 
regular tipica com grande concentração de individuos nas 
classes inferiores, mostrando que as espécies se repro-
duzem normalmente. 
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